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1. Contexto
O uso  de  modelos  formais,  que  são  maneiras  precisas  de  especificar  sistemas 

computacionais, já é uma realidade na indústria [1].  Um dos benefícios encontrados no uso 

de  modelos  formais  é  um  melhor  entendimento  do  sistema  antes  de  sua  real 

implementação. Uma das possíveis aplicações é a geração automática de código a partir 

modelos CSP [2]. Partindo desses modelos, obtidos da transformação de casos de uso em 

processos  CSP,  são  gerados  automaticamente  casos  de  teste  para  funcionalidades 

específicas e interação entre elas, no contexto da pesquisa em cooperação entre Centro de 

Informática – Cin – UFPE e Motorola Inc. [6] chamada CInBTCRD. A principal dificuldade 

dessa abordagem é manter a equivalência entre o modelo CSP e os casos de uso após a 

transformação, que geralmente é uma atividade manual. 

A aplicação manual de transformações de casos de uso para modelos CSP [12] 

pode incorrer em uma série de problemas relacionados à equivalência entre o modelo e o 

caso  de  uso.  A  formalização  dos  casos  de  uso  é  feita  através  da  definição  de  uma 

linguagem  de  especificação.  Essa  linguagem  é  chamada  CNL  (Controlled  Natural 

Language) [4]. Por razões óbvias, não é possível permitir toda a linguagem como fonte. Foi 

definido, um subconjunto de Inglês com uma gramática fixa para permitir a automatização 

da tradução para CSP. Devido ao contexto da pesquisa, CInBTCRD, a CNL proposta reflete 

o domínio. O modelo formal obtido na transformação é usado internamente para geração de 

casos de teste [1].

Particularmente, CSP é o formalismo padrão adotado no projeto de pesquisa Brazil 

Test  Center  (BTC),  uma  cooperação  entre  a  Universidade  Federal  de  Pernambuco  e 

Motorola Inc., no contexto de testes de softwares embarcados que roda sobre celulares. O 

rico repertório de operadores CSP é usado para modelar funcionalidades individuais como 

também  para  padrões  de  interações  entre  funcionalidades.  Os  modelos  CSP  são 

automaticamente  construídos [13] a partir de casos de uso descritos em uma linguagem 

específica de domínio para aplicações móveis (CNL) [6]. Os modelos CSP são entradas 

para o processo de geração de casos de teste. Esses testes obtidos representam apenas o 

caminho a ser seguido, não informando dados de entrada nos estados. 

A figura abaixo  representa o  fluxo  de geração de casos de teste  do projeto  de 

pesquisa BTC. No início do mesmo (à esquerda) encontram-se os documentos de casos de 

uso, escritos em linguagem natural (CNL) e os modelos CSP. A transformação dos casos 

de uso para os modelos em CSP, na atual abordagem [4], produz casos de teste (à direita) 

apenas com caminhos a serem percorridos,  não representando explicitamente dados de 

entrada, saída nem manipulação de dados.  A evolução proposta é levar dados do caso de 

uso com estados até o caso de teste, provendo um caso de teste mais completo. 



Figura 1 Ciclo Completo de geração de casos de teste



2. Objetivos
Uma solução eficaz que automatiza a geração de modelos CSP a partir de casos de uso 

com estados, levando em consideração a utilização de dados, além do próprio caminho a 

ser percorrido durante o teste. Esses dados de entrada nos casos de teste serão gerados 

considerando os estados dos casos de uso. Existem trabalhos iniciados na literatura que 

não consideram esses dados (inputs) para o modelo CSP e conseqüentemente para o caso 

de teste.

Como  ponto  de  partida,  utilizaremos  neste  trabalho  um  conjunto  de  pesquisas 

relacionadas que produziram modelos, linguagens (CNL) e ferramentas para transformação 

de casos de uso em modelos CSP.

Ao  final,  será  produzida  uma  ferramenta  que  realize  a  transformação  de  maneira 

automatizada de casos de uso com estados para modelos CSP, com a inclusão de dados 

para inputs de casos de teste.



3. Cronograma
Mês

Atividade Março Abril Maio Junho
Estudo do estado da arte                
Revisão da ferramenta existente                 
Implementação das melhorias              
Testes e Validação Final                 
Escrita do relatório                 
Preparação da apresentação                 

O cronograma de trabalho foi definido de forma a concentrar as atividades iniciais no 

estudo da literatura e na implementação da ferramenta. Em seguida será dado enfoque na 

fase de testes.  Numa última fase  serão documentados  todos os  processos/técnicas  de 

implementação além dos resultados obtidos.
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